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Histórico

• Entre dez/2015 e jul/2016 – plantio emergencial dos 800 ha (plantio de gramíneas
e leguminosas de crescimento rápido entre a barragem de Fundão e a UHE
Risoleta Neves).

✓ Etapa 1: de dezembro de 2015 a fevereiro de 2016 total de 250 hectares.

✓ Etapa 2: de fevereiro de 2016 a julho de 2016 total de 680 hectares.

• Ao mesmo tempo foram implantadas obras de conformação e enrocamentos onde
havia riscos para benfeitorias e obras de infraestrutura.

• Desenvolvimento de um Projeto de Recuperação Ambiental dos Rios Principais,
até a UHE Risoleta Neves baseado nos estudos Geomorfológicos, Hidrológicos e
Hidrosedimentológico.

✓Definição de áreas prioritárias e não prioritárias para recuperação

Segundo semestre de 2016



Áreas prioritárias e não prioritárias 
de recuperação

Definição de áreas para recuperação ambiental

“O objetivo principal do plano de recuperação e

restauração ambiental é restabelecer os processos

naturais e restaurar as funções ecológicas, sendo

que o foco se voltou para uma abordagem mais

ecológica”.

23 áreas atualmente em acompanhamento  



Operação “Watu”
rio doce – índios Krenak

Complementação da Operação Áugias do IBAMA –
Deliberação CIF nº 11.

Acompanhar os trabalhos emergenciais de
recuperação ambiental nas calhas, margens, planícies
e encostas na parte mineira da bacia do rio Doce na
Área Ambiental 1 – Deliberação CIF nº 61 (CT-GRSA).

Acompanhar a evolução da recuperação, integrando às
ações do Plano de Manejo de Rejeitos.

Fase Objetivo

I - novembro de 2016 Caracterização Áreas Prioritárias

II - dezembro de 2016 Acompanhamento Áreas Prioritárias

III - maio de 2017 Acompanhamento Áreas Prioritárias e 

Caracterização Áreas Não Prioritárias

IV - agosto de 2017 Acompanhamento Áreas Prioritárias e 

Não Prioritárias

V -março de 2018 Acompanhamento Áreas Prioritárias e 

Não Prioritárias

VI - julho de 2018 Acompanhamento Áreas Prioritárias e 

Não Prioritárias e Plano de Manejo de 

Rejeitos 

• Coordenação da FEAM e SEMAD.

• Participação de técnicos de todas as
casas vinculadas ao SISEMA (FEAM,
IGAM, IEF e SEMAD).



I e III Fases da 
Operação 

Watu

Preenchimento 
de formulário de 

caracterização



Principais Ações – Obras de bioengenharia e revegetação

1. Atividades de reconformação.

2. Aplicação de enroncamentos nas margens do
rio, com áreas de erosão ativa.

3. Construção de dispositivos de
disciplinamento de drenagem.

4. Colocação de biorretentores de sedimento.

• Revegetação emergencial (800 ha)

5. Revegetação das áreas prioritárias:

• Preparo manual ou mecanizado do substrato

• Aplicação do e material de empréstimo (*)

• Adubação

• Semeio manual ou hidrossemeadura

• Aplicação de biomantas antierosivas

• Controle de formigas

• Irrigação

• Adubação de cobertura



Principais evidências da Operação Watu
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Espécies arbóreas
Reatividade da lama

Lagoas (pré-evento)

Presença de gado/animais e  
cercamento das APPs

Margens sem intervenção e obras danificadas

Principais Problemas identificados



Áreas de experimento 

Avaliar o controle e 
taxa de erosão 

Avaliar o desenvolvimento de 
espécies nativas sobre o rejeito



Operação Watu

• Consolidação das Informações, elaboração e publicação de relatórios



Recuperação a longo prazo 
- Plano de Manejo de Rejeitos 

• O Plano se baseia:
✓ Caracterização ambiental das áreas

afetadas.

✓ Caracterização dos depósitos de rejeitos
nestas áreas para os contextos extra e
intra calha.

✓ Definição dos principais impactos e
objetivos específicos.

✓ Seleção da melhor alternativa de manejo.

✓ Estudos complementares

Fonte: Fundação Renova

Enriquecimento da vegetação com espécies
nativas e complementação do disciplinamento
das drenagens e monitoramento



Diferentes situações para a recuperação/sucessão ecológica 

Como este novo ecossistema irá 
se comportar?

Espécies nativas da região irão 
colonizar este novo ambiente?



Plantio de Espécies nas áreas afetadas  
Julho/2018



Etapas da Recuperação – Operação Watu

Fonte: Fundação Renova



Considerações Finais

• PRUDÊNCIA – Ações recentes, com pouco tempo de implantação e de análise dos
órgãos ambientais, seguindo um padrão tradicional para um ambiente muito
diferenciado, que necessita de mais observações.
• Bom desenvolvimento da vegetação no “substrato”.
• Estudar a interferência do rejeito no crescimento das plantas a longo prazo.
• Sucesso é observar rebrota natural e a manutenção da vida de espécies

recentemente plantadas sobre áreas que tiveram deposição.

• DESAFIO - Compatibilização da restauração florestal com o uso produtivos das áreas e
maior diálogo com a comunidade afetada.

• PONTO DE ATENÇÃO – Finalização de estudos complementares para aprovação da
alternativa de manejo final com base nos impactos da deposição do rejeito.

• AÇÕES A LONGO PRAZO - Continuidade do monitoramento das intervenções
prioritárias (erosão, revegetação e qualidade da água) de maneira integrada pelos
órgãos ambientais, identificando as melhores tecnologias e metodologias.



Muito obrigada!

• recuperacaoriodoce@meioambiente.mg.gov.br

• patricia.fernandes@meioambiente.mg.gov.br

• (31) 3915-1763

• Mais informações: www.semad.mg.gov.br


